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Introdução / Descrição do Caso

O diagnóstico diferencial de massas vulvares na infância é extenso e apesar de raras, as neoplasias do aparelho urogenital

devem ser consideradas. Os tumores da bexiga são raros em pediatria, sendo o mais comum o rabdomiossarcoma.

Os autores apresentam uma lactente de 10 meses do sexo feminino, previamente saudável, apenas com antecedente de

pielonefrite aguda a E.coli multissensível aos 6 meses de idade.

Aos 8 meses é trazida à urgência por aparecimento de massa no introito vaginal e sangue na fralda, com débito urinário

aparentemente mantido. À observação tinha excelente estado geral. Identificou-se lesão exofítica homogénea no introito

vaginal, vermelha-violácea, elástica, friável, não aderente aos tecidos adjacentes, medindo 2cm de diâmetro. Apresentava

ainda candidíase do períneo.

O exame sumário de urina apresentava hematúria, leucocitúria e nitritúria. A urocultura foi negativa e a avaliação analítica

não mostrou alterações.

A ecografia pélvica revelou extensa lesão proliferativa que se estendia do colo da bexiga até ao introito vaginal. A

ressonância magnética confirmou lesão expansiva intravesical com 7cm de eixo longitudinal, protrusão do colo vesical

/uretra, vagina e canal anal pelo pavimento pélvico e envolvimento uretral esquerdo, condicionando uretero-hidronefrose

esquerda. Identificaram-se múltiplos gânglios inguinais bilaterais. Restantes exames sem evidência de doença metastática.

O estudo anatomopatológico da biópsia revelou um rabdomiossarcoma embrionário da bexiga.

Comentários / Conclusões

O rabdomiossarcoma da bexiga é um tumor altamente maligno, manifestando-se predominantemente por doença

localizada. A presença de uma massa vulvar deve levar à pesquisa desta etiologia, pois um diagnóstico precoce tem

implicações prognósticas.
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